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O PAPEL DO ENFERMEIRO NOS CUIDADOS DE NEUROPATIA PERIFERICA
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ANA PAULA NEVES DE LIMA; BRENDA PEREIRA DA SILVA SANTOS; GISELE MARIA
ABISSI GONLÇALVES

INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica, porém, não é uma enfermidade
única, e sim uma junção heterogênea de distúrbios metabólicos que apresenta em comum a
hiperglicemia, advindos de distorções na ação ou secreção da insulina sendo, portanto, uma
enfermidade crônica, porém, não única, é um problema de saúde pública e um dos mais incidentes da
atualidade. Então, umas das maiores complicações evidenciadas nesse estudo é o Pé Diabético
definido com a presença de ulceração, infecção e/ou destruição de tecidos profundos associados a
irregularidades neurológicas e a múltiplos níveis de doença vascular periférica em pessoas com
Diabetes Mellitus (DM). OBJETIVOS: Demonstrar o papel do enfermeiro no cuidado de pacientes
portadores de neuropatia periférica diabética em âmbito de saúde primaria. METODOLOGIA: Trata-
se de uma pesquisa bibliográfica, descritivo de caráter quantitativo e qualitativo, a fim de possibilitar
ao enfermeiro conhecimento para atuar, frente a neuropatia periférica diabética. Foram analisados 20
artigos, com critérios de inclusão: artigos originais em português na integra publicados online, período
da pesquisa agosto de 2022 a março 2023. RESULTADOS: O enfermeiro exerce grande papel no
âmbito da saúde primária, onde o primeiro contato do paciente é com o enfermeiro, que realiza o
acompanhamento de curativos e tratamentos a serem realizados. CONCLUSÃO: demonstrou-se a
importância do enfermeiro em unidades de saúde básica no âmbito da prevenção e reabilitação de
pacientes crônicos. Após elaboração do presente trabalho foi possível observar a dificuldade que as
unidades de saúde enfrentam no manejo do paciente crônico com neuropatia periférica, devido a
enorme necessidade da colaboração familiar e do próprio paciente na adesão do tratamento. Quanto às
intervenções de baixa complexidade, estas podem e devem contribuir, decisivamente, para a
prevenção de úlceras, minimizando a influência dos riscos, bem como o número de amputações.
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